37.91 - EMPLASA-EMPRESA METROPOLITANA DE PLANEJAMENTO DA GRANDE SÃO PAULO S/A.





BASE LEGAL



A EMPLASA, sociedade anônima de economia mista e de capital fechado, foi constituída nos termos da Lei Complementar nº 94, de 29/05/1974. 





VINCULAÇÃO



O Decreto nº 39.895,  de 01/01/1995, transferiu a vinculação da EMPLASA da Secretaria de Economia e Planejamento para a Secretaria dos Transportes Metropolitanos.





OBJETIVOS



Realizar atividades de apoio ao planejamento, programação, organização, coordenação e controle da execução dos serviços  comuns de interesse metropolitano ou a  eles relativos, bem como executar os que forem necessários à implementação de planos e projetos executivos, de interesse da Região Metropolitana, podendo, ainda, exercer as demais atividades destinadas à consecução de suas finalidades.





COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



�POSIÇÃO EM�PARTICIPAÇÃO��ACIONISTAS  �31.12.96�(%)���(R$)���Fazenda do Estado de São Paulo�503.720.268�100,00������Outros�254���������������TOTAL�503.720.522�100,00���

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 1998



Desenvolvimento Regional: Não estão previstos investimentos para o exercício, estando apenas alocadas dotações simbólicas do Tesouro à empresa.

�������������������������QUADRO III��������DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO��������EMPRESA:  EMPLASA-EMPRESA METROPOLITANA DE PLANEJAMENTO DA GRANDE SÃO PAULO S/A.���������������������Em R$ 1,00������F O N T E S������TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����P R O J E T O S�DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL����ESTADO�CRÉDITO��������������   Desenvolvimento Regional�1����1�������������������������������������������T O T A L�1����1���37.92 - CPTM - COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS



BASE LEGAL:



A CPTM, sociedade de economia mista, foi autorizada pela Lei  Estadual nº 7.861, de 28/05/1992, tendo sido constituída através da AGE de 02/07/1993. 



O Decreto Estadual nº 38.419 de 07/03/1994 autorizou a Fazenda do Estado a receber, por doação, ações do capital social da CBTU-, na forma e para os fins da Lei Federal nº 8.693 de 03/08/1993, sabendo que a transferência do referido sistema à CPTM foi efetivada em 28/05/1994, através de Termo de Transferência de Ações de 27/05/1994 (publicado no DOU de 10/06/1994).



A Lei nº 9.342, de 22/02/1996, autorizou a cisão parcial do patrimônio da FEPASA, com versão das parcelas cindidas de seu patrimônio na CPTM, relativas à operação dos sistemas de Transporte Metropolitano da RMSP e do Trem Intra-Metropolitano - TIM de Santos e São Vicente, tendo as empresas firmado em 29/03/1996 Instrumento de Protocolo, disciplinando a referida cisão.



VINCULAÇÃO:



A empresa encontra-se vinculada à Secretaria dos Transportes Metropolitanos, conforme estabelecido na Lei Estadual nº 7.861, de 28/05/1992. 



OBJETIVOS:



Planejamento, estudo, projeto, construção, implantação, exploração e manutenção das obras e serviços de transporte de passageiros, sobre trilhos ou guiados, nas entidades regionais do Estado de São Paulo, compreendendo as regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e micro-regiões, na forma do artigo 158 da Constituição do Estado de São Paulo;



Execução das obras e dos serviços complementares ou correlatos, necessários à integração do sistema de transporte por ela operado ao complexo urbanístico das cidades servidas pelo sistema;



Operação de conexões intermodais de transporte de passageiros, no sistema por ela explorado, como terminais, estacionamentos e outras correlatas;



Prestação a terceiros de serviços de transporte de cargas, ou de passageiros, de passagem pelo território por ela servido;



Comercialização de marca, patente, nome e insígnia; comercialização de áreas e espaços para propaganda; prestação de serviços complementares de suporte ao usuário, por si ou por meio de terceiros, com ou sem cessão de uso predial;



Comercialização de tecnologia, direta ou indiretamente, em sociedades ou em consórcios; prestação de serviços de consultoria, gerenciamento e apoio técnico; prestação de serviços de operação e manutenção de equipamentos; construção e implantação de sistemas de transporte e terminais de passageiros, no País ou no exterior; e



Edição de jornais, revistas e outras publicações de caráter técnico ou comercial.    

�

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



�POSIÇÃO EM�PARTICIPAÇÃO��ACIONISTAS  �31.12.96 �(%)���(R$)���Fazenda do Estado de São Paulo�1.079.783.228�100,00��FEPASA-Ferrovia Paulista S.A.�21.596���São Paulo Transporte S.A.�10.798�����������TOTAL�1.079.815.622�100,00��



DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 1998:



Sistema de Trens Metropolitanos:  melhorias no sistema de transporte ferroviário de passageiros no contexto do Programa Integrado de Transportes Urbanos-PITU, com ênfase à implantação da Integração Centro, a aquisição de material rodante e ao Projeto Sul, composto pela Dinamização da Linha Sul e construção da Linha Campo Limpo-Santo Amaro;  desenvolvimento do Programa de Revitalização das Linhas Oeste e Sul, através de adequações na via permanente, recuperação de trens-unidade elétricos e  melhorias  nos sistemas de sinalização, telecomunicações e rede aérea e; adaptação e reforma de material rodante.

���������QUADRO III��������DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO��������EMPRESA:  CPTM-COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS��������������������Em R$ 1,00�������F O N T E S������TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����P R O J E T O S�DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL����ESTADO�CRÉDITO��������������Sistema de Trens Metropolitanos�417.831.000�79.572.000���497.403.000���������������������������T O T A L�417.831.000�79.572.000���497.403.000��

37.93 -  METRÔ - COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO



BASE LEGAL:



Constituída em Assembléia Geral de 24/04/1968, nos termos da Lei Municipal nº 6.988, de 26/12/1966, a Cia. do Metropolitano de São Paulo-METRÔ é uma sociedade anônima de economia mista e de capital autorizado. 



VINCULAÇÃO:



A empresa encontra-se vinculada a Secretaria dos Transportes Metropolitanos, vinculação essa estabelecida pela Lei nº 7.450, de 16/07/1991.



OBJETIVOS:



Planejamento, projeto, construção, implantação, operação e manutenção de sistemas de transportes públicos metroviário, ferroviário e sobre pneus, na Região Metropolitana de São Paulo;



Execução das obras e dos serviços complementares ou correlatos, necessários à integração do sistema de transporte de passageiros ao complexo urbanístico da cidade;



Construção e operação de terminais de passageiros; implantação e operação de estacionamentos;



Construção e comercialização, direta e indireta, admitida a co-participação da iniciativa privada, de prédios residenciais e/ou comerciais, bem como projetar, executar, administrar direta ou indiretamente, outra qualquer obra de interesse público e social;



Comercialização de marca, patente, nome e insígnia; comercialização de áreas e espaços para propaganda; prestação de serviços complementares de suporte ao usuário, por si ou através de permissionários, com ou sem cessão de uso predial;



Comercialização de tecnologia direta, indireta, em sociedade ou consórcios; bem como a prestação de serviços de consultoria, apoio técnico e prestação de serviços na operação e na manutenção de equipamentos; construção e implantação de sistemas de transporte e terminais de passageiros, no país e no exterior;



Edição, vedada a impressão, de jornais, revistas e outras publicações de cunho técnico e comercial, permitida a propaganda;



Participação, majoritária, ou não, no capital social de outras empresas, qualquer que seja a finalidade e natureza jurídica, desde que prévia e expressamente aprovada pelo CODEC- Conselho de Defesa dos Capitais do Estado.



�







COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA







�POSIÇÃO EM�PARTICIPAÇÃO��ACIONISTAS  �31.12.96�(%)���(R$)���Fazenda do Estado de São Paulo�6.486.186.262�99,36��PMSP-Prefeitura Municipal de São Paulo�20.388.820�0,31��EMPLASA-Emp.Metrop. Planejamento da Gde.S.Paulo  S/A�12.089.132�0,19��União Federal�8.902.350�0,14��Outros

�22.945�������TOTAL�6.527.589.509�100,00��





DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 1998:





Sistema Metroviário: realização de complementações e adequações nas linhas metroviárias em operação, objetivando a modernização através do reequipamento de sistemas operacionais e de material rodante, propiciando maiores recursos aos setores de operação e manutenção da empresa; desenvolvimento de estudos e projetos de novas linhas e; continuidade da administração e execução das obras da Extensão Norte (Santana-Tucuruví) da Linha Norte/Sul, Extensão Oeste (trecho Sumaré Vila Madalena) da Linha Vila Madalena-Oratório, Extensão Leste (Itaquera Guaianazes) da Linha Leste-Oeste, aquisição de Material Rodante, Reformulação do Centro de Controle Operacional-CCO e realização da Pesquisa Origem-Destino no contexto do PITU-Programa Integrado de Transportes Urbanos.







Sistema Viário Metropolitano:continuidade de melhorias para a viabilização do transporte viário da RMSP, através do prosseguimento das obras do último trecho do Anel Viário Metropolitano, ligando Diadema à Marginal Pinheiros.

�





�QUADRO III��������DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO��������EMPRESA:METRÔ-CIA. DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO���������������������Em R$ 1,00������F O N T E S������TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����P R O J E T O S�DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL����ESTADO�CRÉDITO������ Sistema Metroviário�103.446.000�468.235.000��36.034.000�607.715.000������������������� Sistema Viário Metropolitano�40.853.000����40.853.000�������������������������������������������T O T A L�144.299.000�468.235.000��36.034.000�648.568.000��

�37.94 - EMTU/SP-EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S/A.





BASE LEGAL



A EMTU, sociedade anônima de economia mista e de capital fechado, foi constituída nos termos da Lei Estadual nº 1492, de 13/12/1977. Através do Decreto nº 15.319, de 07/07/1980, foi incorporada à Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A.-EMPLASA. O Decreto nº 27.411, de  24/09/1987, autorizou a reconstituição da EMTU, mediante cisão parcial da EMPLASA. 



O Decreto nº 40.606, de 29/12/1995, que dispõe sobre a concessão de serviços de transporte coletivo intermunicipal operados no Corredor Metropolitano de Trólebus São Mateus/Jabaquara, foi regulamentado pelo Decreto nº 40.781, de 18/04/1996, cuja formalização da concessão desses serviços foi efetivada em 12/05/1997, através do Contrato nº 020/97.



VINCULAÇÃO



A Lei nº 7.450, de 16/07/1991, que criou a Secretaria dos Transportes Metropolitanos, vinculou a EMTU àquela Pasta.





OBJETIVOS



Promover a operação e a expansão dos serviços metropolitanos de transportes de passageiros sobre pneus, bem como de conexões intermodais de transportes de passageiros, tais como estacionamentos, terminais e outras, competindo-lhe ainda exercer outras atividades que lhe forem delegadas pela Secretaria dos Transportes Metropolitanos.





COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



�POSIÇÃO EM�PARTICIPAÇÃO��ACIONISTAS  �31.12.96�(%)���(R$)���Fazenda do Estado de São Paulo�43.647.031�100,00������Outros�1�����������TOTAL�43.647.032�100,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 1998



Sistema de Média Capacidade: aquisição de equipamentos e material permanente; melhorias, adequações e serviços complementares no Corredor São Mateus-Jabaquara, do Sistema Metropolitano de Trolebus; viabilização do Plano de Estruturação do Transporte de Média Capacidade da Região Metropolitana de São Paulo, mediante a elaboração de projetos básicos de troncalização.







�QUADRO III��������DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO��������EMPRESA:  EMTU/SP-EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S/A.���������������������Em R$ 1,00������F O N T E S������TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����P R O J E T O S�DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL����ESTADO�CRÉDITO��������������  Sistema de Média Capacidade�10.000.001��971.000��10.971.001�������������������������������������������T O T A L�10.000.001��971.000��10.971.001������������������



�39.90 - CPOS-COMPANHIA PAULISTA DE OBRAS E SERVIÇOS



BASE LEGAL:

A CPOS, dotada de personalidade jurídica de direito privado e patrimônio próprio, tem sua constituição a partir da transformação do Departamento de Edifícios e Obras Públicas (DOP), conforme autorização constante da Lei nº 7.394, de 08/07/1991.



VINCULAÇÃO:

A Lei Estadual nº 8.275, de 29/03/1993 ,vincula a CPOS à Secretaria de Recursos Hidricos, Saneamento e Obras.



OBJETIVOS:

Pesquisar e propor soluções funcionais e econômicas para localização e construção de edifícios e de instalações adequadas aos órgãos da administração pública estadual, bem como elaborar as normas e especificações técnicas correspondentes; 



Prestar assistência aos municípios e entidades interessadas na elaboração de estudos de planejamento territorial e na execução de outros melhoramentos ligados aos planos de desenvolvimento regional;



Administrar ou executar a construção e reforma de pontes e viadutos em vias públicas municipais, sempre que o Estado participar financeiramente do empreendimento;



Promover a pesquisa de métodos e materiais com objetivo de aprimorar a tecnologia das construções e controlar a qualidade dos materiais utilizados;



Realizar estudos, treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, ligados aos seus objetivos;



Organizar e manter cadastro de firmas do seu ramo de atividade;



Fixar os preços relativos à prestação de serviços;



Elaborar e divulgar boletim de preços de obras e serviços;



Proceder a vistorias, avaliações e perícias em edifícios destinados ao uso da Administração;



Efetuar levantamento físico e cadastramento dos prédios de propriedade do Estado e manter o respectivo arquivo técnico atualizado, sem prejuízo das atribuições outorgadas aos órgãos competentes;



Exercer outras atribuições que se contenham no âmbito de suas finalidades.

�

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA





�POSIÇÃO EM�PARTICIPAÇÃO��ACIONISTAS  �31.12.96�(%)���(R$)���Fazenda do Estado de São Paulo�34.550.604� 99,94��PRODESP-Cia. de Processamento de Dados�21.232�   0,06��do Estado de São Paulo������������TOTAL�34.571.836�100,00��

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 1998:

Racionalização de Atividades de Construção, Reformas e Manutenção de Próprios do Estado: Aquisição de Computadores e Periféricos.



 

�QUADRO III��������DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO��������EMPRESA:  CPOS-COMPANHIA PAULISTA DE OBRAS E SERVIÇOS���������������������Em R$ 1,00������F O N T E S������TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����P R O J E T O S�DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL����ESTADO�CRÉDITO��������������  Racionalização de Atividades de Construção, �������� Reformas e Manutenção de Próprios do Estado�1��60.000��60.001�������������������������������������������T O T A L�1��60.000��60.001��

�39.91 - SABESP-COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO





BASE LEGAL:



A SABESP, foi autorizada a constituir-se através da Lei nº 119, de 23/06/1973, como uma sociedade por ações, visando atender às diretrizes do Plano Nacional de Saneamento-PLANASA, através da fusão entre a Companhia Metropolitana de Água de São Paulo-COMASP e a Companhia Metropolitana de Saneamento de São Paulo-SANESP. Em complemento, o Decreto nº 6.892, de 16/10/1975, autorizou a SABESP a incorporar a Companhia de Saneamento da Baixada Santista-SBS e a Companhia de Águas e Esgotos do Vale do Ribeira-SANEVALE.  



Através da Lei nº 8.523, de 20 de dezembro de 1.993, o Poder Executivo foi autorizado a alienar ações de propriedade da Fazenda do Estado, representativas do capital social da SABESP, desde que seja a condição de acionista majoritária seja assegurada ao Estado. 





VINCULAÇÃO:



A  Lei nº 8.275, de 29/03/1993, vinculou a SABESP à Secretaria Recursos Hídricos, Saneamento e Obras.





OBJETIVOS:



Planejar, executar e operar os serviços de saneamento básico em todo o território do Estado de São Paulo, respeitada a autonomia dos municípios.



COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA



�POSIÇÃO EM�PARTICIPAÇÃO��ACIONISTAS  �31.12.96�(%)���(R$)�������Fazenda do Estado de São Paulo�3.033.298.138�92,57��DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica�101.980.300�3,11��Prefeituras �17.795.281�0,54��Outros�123.736.339�3,78����������TOTAL�� =SOMA(ACIMA) �3.276.810.058��� =SOMA(acimA) �100�,00��

�

DESCRIÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA 1998:



Saneamento: expansão dos serviços de abastecimento de água, com obras de captação, tratamento, elevação, adução, reservação e distribuição, bem como a redução do índice de perdas;  incremento nos serviços de coleta de esgotos, através de prolongamento de redes, obras dos sistemas de esgotamento sanitário e acréscimos no número de ligações domiciliares.



Preservação e Recuperação Ambiental: prosseguimento das obras para recuperação da qualidade das águas da Bacia do Guarapiranga, através do afastamento de aproximadamente 80% do esgoto produzido; execução de redes, interceptores e coletores-tronco, bem como prosseguimento das obras das estações de tratamento, visando a despoluição do Rio Tietê.





��QUADRO III��������DEMONSTRATIVO DOS PROJETOS E RESPECTIVAS FONTES DE FINANCIAMENTO��������EMPRESA:  SABESP-COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO���������������������Em R$ 1,00������F O N T E S������TESOURO�OPERAÇÕES�RECURSOS�OUTRAS����P R O J E T O S�DO�DE�PRÓPRIOS�FONTES�TOTAL����ESTADO�CRÉDITO��������������Abastecimento de Água, Coleta e Tratamento de�1�258.199.000�856.560.000�180.000.000�1.294.759.001���Esgotos��  ������� �������Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga���12.393.000��12.393.000�����������Despoluição do Rio Tietê��65.901.000�86.000.000�70.000.000�� =SOMA(esquerda) �221.901.000��������������������T O T A L�1�324.100.000�954.953.000�250.000.000�1.529.053.001��





ORÇAMENTO DO ESTADO 1998 							GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
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